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Comoa Justiça e oDireito se
adaptarampara as novas demandas
da sociedade diante da pandemia?
É preciso falar, aqui, que oDireito

e a Justiça tiveram que se adaptar
sob dois aspectos. O primeiro deles,
é claro, foi a necessidade demanter
as atividades do Judiciário mesmo
no contexto da pandemia. Vimos
uma atuação bastante relevante de
todos os tribunais para possibilitar
julgamentos, despachos, audiências,
emsuma, toda sortedeatosnecessá-
rios à jurisdição emmeio virtual. Fe-
lizmente, onosso Judiciário já conta-
va em grandemedida com estrutura
para tanto, dada adifusãodoproces-
so eletrôniconos tribunais dopaís.
O segundo aspecto tem relação

como própriomodo de fazer da ati-
vidade jurisdicional.Vimos o impac-
to dapandemianas próprias deman-
das que chegamao Judiciário. E, nes-
se caso, um dos grandes desafios foi
responder a uma série de questões
jurídicas, de certomodo, inéditas. .
No início da pandemia, não se sa-

bia adimensão real doproblema. Foi
necessáriaumagrande sensibilidade
do sistema de Justiça para enfrentar
essas situações que semultiplicaram
emtodoopaís. Como lidar comcon-
tratos durante esse período? Como
fica a questão de eventuais inadim-
plementos por pessoas e empresas
severamente impactadas pelas me-
didas restritivas? Como devem ser
tratados os presos, principalmente
ospertencentes aos gruposde riscos,
nesse período? Essas foram algumas
das questões que os Tribunais tive-
ramque responder.
No âmbito do Supremo Tribunal

Federal, tivemos uma série de ações
sobre temas relevantíssimos da
pandemia. Diante dos conflitos en-
tre estados e União, principalmen-
te, o tribunal conseguiu delinear
importantes diretrizes para a atua-
ção desses entes. Retirou-se tam-
bém as amarras financeiras e fiscais
para as ações de combate à covid-19
e de socorro à população mais se-

veramente atingida. Atuamos, in-
clusive, no âmbito das vacinas.

Comoapandemia pode reforçar os
valores humanistas da sociedade?
A pandemiamostrou a importân-

cia da ação coletiva e da união das
pessoas. Acredito que, neste mo-
mento, foram reforçados os laços de
solidariedadee respeitoeabandona-
das posturas egoístas. É claro que
houve infelizes casos de desrespeito
às medidas de contenção ao vírus.
Mas, no geral, entendo que ficará o
legado e o exemplo daqueles que re-
nunciaram a vários prazeres da vida
em prol de um objetivo maior, que
foi o de salvar vidas.

Épossível ter umolhar poético diante
dessemomento difícil? Como faz para
aliviar a tensão?
Acredito que seja difícil diante de

tanto sofrimento, mas é importante
manter, namedida do possível, a es-
perança. Para aliviar a tensão eu ten-
tomanter a rotinade trabalhonoSu-
premo e no IDP, como professor.
Além disso, buscome exercitar eme
manter atualizadonos livros.

Oquemudouna sua rotina neste ano
de pandemia?
Não se pode negar o fenômeno

das “lives”. Essemomento nosmos-
trouquepodemosquebrar abarreira
da distância— e, aqui, a tecnologia
assume um importante papel —
através de eventos on-line. Tenho
participado de inúmeros e frutuosos
debates na modalidade virtual. Até
mesmo, passei por uma situação
inusitada de, sem querer, soltar uma
reclamação ao final de um desses
encontros virtuais. O constrangi-
mento, de algumamaneira, deu lu-
gar à piada. Alémdisso, vemos, é cla-
ro, que houve uma completa mu-
dança na dinâmica do Supremo. Os
julgamentos virtuais ganharam
maior relevo, e as sessões por video-
conferência inauguraram uma nova
era não só no STF, mas em todo o

Poder Judiciário. Com certeza, sem
os avanços tecnológicos, nada disso
seria possível e, nesse particular, de-
vemos celebrar essas inovações que
permitiram que os tribunais conti-
nuassemempleno funcionamento.

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
Acredito que a pandemia não vá

alterar o que podemos dizer como as
“grandes questões da humanidade”.
Masécertoqueela impactaráa forma
como as enxergamos. A covid-19 es-
cancarou diversos de nossos proble-
mas e criou novos olhares para anali-
sá-los.Umexemploclaroéodecomo
tratamos questões tão relevantes co-
mo a desigualdade social, a desigual-
dade entre países e o próprio nacio-
nalismo e todas suas implicações.
Diante de uma ameaça global, na
qual o descontrole da pandemia em
um país pode gerar mutações mais
agressivas e resistentes, é evidente
que o debate sobre esses temas será
afetado. Talvez a pandemia traga a
eles umaperspectivamais solidária e
menos cínica. Outro caso interessan-
te é o da liberdade, tema que sempre
esteve presente nos mais diversos
momentos históricos. Vejo o tanto
queapandemiadacovid-19deuaes-
saquestãonovasperspectivas.Refiro-
me aqui às variadas discussões que
surgiram a partir do tema liberdade,
comoade locomoção, a de se vacinar
(ounão), ade semanifestar (emredes

sociais ou não), a de celebrar cultos,
comovimos recentemente.

Que ensinamento estemomento
nos deixa?
Acreditoque, enquanto sociedade,

a covid-19 nos deixa uma série de en-
sinamentos que certamente pode-
riam ter sido aprendidos de forma
menosdura, semaperdade tantasvi-
das.Mas gostaria de destacar, empri-
meiro lugar, oquantoapandemiade-
monstrou a importância da ciência e
anecessidadede se ampliar o investi-
mentonesse setor. Emsegundo lugar,
creioqueelaescancarouerroseomis-
sõeshistóricasdoEstadobrasileirona
área social. A pandemia demonstrou
e cresceu frente a umsistemade saú-
de frágil, à falta de estrutura urbana e
demorada, às deficiências de nossa
educaçãoeaumsistemadesegurida-
de social queatémesmodesconhecia
umaquantidade gigantesca de traba-
lhadores brasileiros, os chamados
“invisíveis”. Aqui, talvez, haja uma
pontada de esperança de que fique o
ensinamento a toda a classe política
deque esses temas sãourgentes e de-
vemser tratados comrigor.

Comoo senhor vive emBrasília
depois demais de três décadas de
convivência? Como “sentiu” a cidade
neste ano de pandemia?
Apesar de ter nascido no Mato

Grossoedeterumvínculomuito forte
comoestado, todaminha vida se en-
contraefoiemgrandepartedesenvol-
vidaaquiemBrasília.Gostodacidade,
das pessoas que aqui conheci e das
oportunidades que elameproporcio-
nou. E,mesmo estando acostumado
aoestilodiferentedacidade,comseus
grandes espaços abertos, poucos pe-
destres etc., é impossível não notar a
diminuiçãodonúmerodepessoas na
rua,a reduçãodrásticadeeventoscul-
turais, especialmente nos períodos
maisgravesdapandemia.

Comovêaperdade tantosbrasilienses
napandemia?Osgovernosdeveriam

ter sidomais céleresnasdecisões?
Queexemplonomundopoderia ser
usadonoBrasil?
O sentimento predominante é,

certamente, de tristeza e consterna-
ção por tantas vidas perdidas. E, cla-
ro, também sinto quemuito poderia
ter sido feito para evitar tantasmor-
tes. Aqui, não acredito que a questão
seja simplesmentede“celeridade”na
atuação do governo. É evidente que,
em se tratando de vacinas, a veloci-
dade importa. Mas, pensando na
pandemia como um todo, acredito
que, além da velocidade na tomada
de decisões, é fundamental a consis-
tênciadaatuaçãodogoverno, a coor-
denação entre órgãos, o respeito aos
critérios técnicos e à ciência, a boa
comunicação com a população, en-
tre outras coisas. Olhando para tudo
que foi feitoatéagora, épossíveldizer
que não foi apenas uma questão de
decisões tomadas fora do tempo ide-
al. Há uma série de outras questões
quenos conduziramaessa tragédia.

A importância da união em torno
de umprojeto suprapartidário para
mitigar os efeitos da pandemia nos
próximos anos é possível?
Certamente. Desde o início da

pandemia venho defendendo a im-
portância de uma atuação coorde-
nada entre todos os entes federados
e partidos para que haja um comba-
te ao vírusmais eficaz. Para isso, são
necessárias políticas públicas volta-
das para a implementação demedi-
das sanitárias em todo o território
nacional, bem como para ações fo-
cadas na vacinação emmassa e na
garantia da subsistência de toda a
população. Da mesma forma, será
necessário envidar todos os esforços
para mitigar os severos impactos
que a pandemia tem causado na
economia e na vida de cada um dos
brasileiros. Eu tenho paramim que,
apesar das desavenças e de nossas
“fraturas expostas”, esses temas de-
vem ser assuntos prioritários nas
pautas do nosso Poder Legislativo.

Mais solidariedade
e menos cinismo
Aoministro do Supremo Tribunal

Federal,GilmarMendes, a pandemia
conta umahistória e deixa lições. Im-
possível passar por ela e não ver uma
imensajanelaaberta,mostrandoarea-
lidadequedescortinaumBrasilemple-
no luto:“Apandemia escancarou erros
eomissõeshistóricasdoEstadobrasilei-
ro naárea social”.Não só isso.Para ele,
ficademonstradade forma inequívoca
a importânciadaciência eanecessida-
deampliar investimentosnosetor.
Lamentando amarca demais de

400milmortosporcovid-19,oministro
percebe queadimensãoabsurdaquea
pandemia tomounoBrasil não sedeve
apenas a uma questão de agilidade:
“Olhando para tudo que foi feito até
agora,é possível dizer quenão foi ape-

nas umaquestão de decisões tomadas
fora do tempo ideal.Há uma série de
outras questões quenos conduzirama
essatragédia.”Seria fundamental,aseu
ver,a consistênciadaatuaçãodogover-
no,a coordenação entre órgãos, o res-
peito aos critérios técnicos e à ciência,a
boacomunicaçãocomapopulação.
Nesta entrevista à coluna,ominis-

tro também fala sobre as adaptações
da Justiça frente àpandemia,a tecno-
logia, a noção de prazer e o conceito
de liberdade. Acredita que é preciso
manter acesa a esperança. E, no fim
de tudo, haverá algo de positivo: “En-
tendo que ficará o legado e o exemplo
daqueles que renunciaram a vários
prazeres da vida em prol de um obje-
tivomaior,que foi o de salvar vidas”.

Acovid-19nosdeixauma
série de ensinamentos
que certamente
poderiam ter sido
aprendidos de forma
menos dura, sema
perda de tantas vidas”

Queda de braço
Abrigapelas 24 vagasdaCâmara

Legislativa em2022 vai ser encardida.
AdministradordeCeilândia,Marcelo
Piauí foi indicadoe jánomeadono
diretórionacional doPP.Maior
colégio eleitoral doDF,Ceilândia é
palcodapré-disputamais acirrada,
comtrêsnomesdespontando: Piauí e
os atuais distritais Fernando
Fernandes (Pros) eChicoVigilante
(PT).Mas temmuita gentena fila.

Túnel do tempo
Comparte das obras prontas, 30

anos depois doprometido, o túnel de
Taguatinga será entregue à
população até junhode 2022. Ainda
naprancheta, a obra tinha como
padrinhos o ex-deputadoBenedito
Domingos e o ex-senadorValmir
Campelo. Sem liderança expressiva
na cidade,muitos vãodar
cotoveladas pra sair bemna foto com
Ibaneis nodia da inauguração.

TrêsPoderesem
metamorfose
AabandonadaPraça

dosTrêsPoderes, enfim,
ganharánovovisual. A
secretáriadeCultura
acabadeentregarum
projetoassinadopelo
designerLuis Sadá, com
intervençõesprofundas
noMuseudeBrasília, que
temobustode JK,no
EspaçoLúcioCosta eno
Panteão. Semfalar, claro,
naspedrasportuguesas
queestão implorando

para seremtrocadas. "Será
umanovapraça,

totalmente informatizada,
para facilitar a
identificaçãodos
monumentospelos

turistas", diz Bartolomeu
Rodrigues, que já recebeu

ookde Ibaneis.
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Girl fromBSB
MemedeGirl fromRio, deAnitta, viraliza em

Brasília, comaversãodaadministradoradoPlano
Piloto. IlkaTeodorocomemorae inicia, hoje, a
revitalizaçãodeparquinhos infantis, calçadas e
iluminação,viabilizadaporemendasparlamentares.

Pesquisa sobre saúdemental
AorientaçãodaOMSé clara: os países devemdar

atenção especial à saúdemental. Ciente dessa
necessidade, aUnBelaborou apesquisa: "Pandemia
de covid-19: Saúdemental e fatores de proteção e
risco", para toda comunidadeuniversitária.

Uma carta comamor
Outra iniciativa daDiretoria deAtenção à Saúdeda

UnB, essa emparceria comoCorreio, é a convocação
para a população escrever cartas a trabalhadoras/res
da vigilância sanitária. Envie asmensagens para o
e-mail: cartassolidarias.dasu@gmail.com.

Divulgação


